
Galvêas acredita que o ciclo de 
renegociação só termina em 87 

por Milton Caolho da Graça 
de Nova York 

"O Brasil deverá ainda 
negociar o financiamento 
do déficit de seu balanço de 
pagamentos em 1985 e pos-
sivelmente em 1988." Ao 
fazer essa afirmação aos 
jornalistas na sede do Ban-
co do Brasil, após a cerimó-
nia de assinatura do pacote 
da renegociação, o minis-
tro Emane Galvêas, da Fa-
zenda, deixou clara a sua 
confiança de que em 1987, 
ou possivelmente até antes, 
o Brasil encerrará o ciclo 
de renegociação de sua 
divida externa. 

Galvêas garantiu tam-
bém uma vez mala que o 
Brasil não precisará de ne-
gociar mais recursos em 
1984 e que "o sucesso das 
negociações deste ano sig-
nifica que agora aprende-
mos o caminho". Ele pre- 

viu que o Brasil chegará ao 
fim do ano com 3.TS8 1 bi-
lhão de reservas e que a re-
cuperação económica do 
Pais começará no segundo 
semestre. 

Também repetiu a sua 
previsão de que o setor pri-
vado poderá aumentar 
suas importações em 25%, 
mesmo com a limitação do 
total de importações a US$ 
18 bilhões, graças á econo-
mia de combustível e redu-
ção de compras no exterior 
do setor público. 

"AINDA E CEDO 
FARA A FASE 3" 

Galvêas disse que ainda 
é cedo'para se falar em fa-
se 3 (o diretor da Área Ex-
terna do Banho Central 
previu que ela começará 
em julho) mas assegurou 
que o novo governo já en-
contrará o problema da 
divida equacionado para 
1985. 

Embora a negociação da 
fase 2 tenha começado em 
julho passado e a assinatu-
ra do "pacote" tenha sido 
adiada várias vezes, o mi-
nistro da Fazenda conside-
rou que "o prazo foi nor-
mal." 

"Não creio que uma ope-
ração desse tipo pudesse 
ser feita com grau menor 
de complexidade, argu-
mentou Galvéas. E sabía-
mos desde o principio que 
os primeiros recursos mo-
bilizados viriam dos ban-
cos maiores, ficando para o 
fim o trabalho mais difícil 
de convencer os menores". 

CÂMBIO 
Confirmou que a centra-

lização do câmbio começa-
rá a ser eliminada á medi-
da que o Pais for recebendo 
os novos recursos. E, Quan-
do um repórter falou que o 
ministro do Trabalho, Mu-
rillo Macedo, prevê um ¡lu- 

mento do desemprego, Gal-
vêas respondeu: "Eu não 
diria isso com tanta certe-
za". E manifestou confian-
ça que o índice de desem-
prego logo começará a bai. 
xar. 

Sobre os termos obtidos 
pelo México, Galvêas disse 
que, por enquanto, na mé-
dia, as condições obtidas 
pelo Brasil são pratica-
mente iguais. E ele espera 
que, daqui para a frente, 
cada pais que for renego-
ciando sua divida, irá ob-
tendo condições Sempre 
melhores. Depois da entrevista, 
Galvêas teve de completar 
as 1.350 assinaturas — 750 
nos contratos do projeto 2 
(colagem da divida) e 800 
no projeto 1 (dinheiro no-
vo). Ele adiantara o traba-
lho na véspera, mas ainda 
sobraram alguns contratos 
que ele assinou no fim da 
entrevista. 


